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1.  RELATÓRIO

1.1  HISTÓRICO

Trata-se da 2ª avaliação institucional da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto realizada pela Comissão de Especialistas, composta pelas Professoras Doutoras Ana Maria Faleiros e Irimar de Paula Posso e realizada no período de 24 a 26-10-2000 e cujo relatório final está anexado aos autos deste processo às fls. 324 a 396.

1.2 – APRECIAÇÃO

Inicialmente, deve ser relembrado que na primeira avaliação a Câmara de Educação Superior, através do relator Conselheiro Vagner José Oliva solicitou, via Presidência do CEE, dessa mesma Instituição, uma série de informações que não foram respondidas (vide Of. GP 1877/99 de 22/12/99).

Em 20-6-00, o CEE comunicou que nova avaliação institucional seria realizada no segundo semestre/2000, o que ocorreu conforme acima referido.  Ou seja, antes da conclusão da 1ª avaliação já se procedeu à 2ª com uma Comissão de Especialistas diferente da primeira.

Com fundamentação no último relatório de avaliação, a IMERP merece as seguintes ponderações:

A) Da Instituição

Ministra dois cursos: Medicina e Enfermagem. Em geral satisfatória estrutura administrativa, adequada composição colegiada para assuntos acadêmicos instalação docentes e laboratoriais de ensino, pesquisa e extensão de boa qualidade.

A Instituição tem um plano de avaliação de suas atividades fins, bem como desempenho docente, discente, administrativo e de necessidades da comunidade.

Está aprovado por lei o Quadro Pessoal e foi elaborado plano de carreira.

B) Do corpo Docente

Criou-se um programa recente de capacitação para o desempenho docente e retomou-se a execução de um curso de pós-graduação local. Estas iniciativas são relevantes para a renovação docente futura. O problema é mais crítico na área de Enfermagem, tanto no número como na titulação docente.

B) Instalações Físicas e Acervos (Biblioteca e Informática)

A Biblioteca tem acervo muito bom e área física insatisfatória que será suprida pelo novo prédio em construção. Não há restrições à infraestrutura de informática e de áreas vinculadas às atividades fins que, entretanto, continuam merecendo esforços de ampliação e de equipamentos.

C) Do Ensino

Foi recentemente elaborado o novo Projeto Pedagógico da Medicina iniciado em 1999 e destinado a formação do médico generalista.

D) Da Pesquisa

Embora com melhorias evidentes o resultado ainda está aquem do desejável.

Porém, é elogioso o excelente incremento nas bolsas de iniciação científica verificado no último biênio.

E) Da Extensão

Participação excelente constituindo-se em referência regional inquestionável.

2. CONCLUSÃO

Feita a apreciação do relatório da Avaliação dos Especialistas, consideramos que a Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto tem boas condições de funcionamento e vem aprimorando seu currículo adequadamente, no entanto permanecem as seguintes questões de mérito:

1. Priorizar a formação de massa crítica própria com titulação acadêmica.

2. Continuar a prática de auto-avaliação, aperfeiçoando-a.

3. Agilizar o funcionamento dos Departamentos e Coordenações de Cursos e de Séries, enquanto instâncias importantes e descentralizadoras da administração acadêmica, dando visibilidade às decisões e ações.

4. Favorecer o regime de tempo integral aos docentes (disciplinas profissionalizantes) para maior envolvimento com a pesquisa e atendimento aos alunos.

5. Incentivar os projetos especifícos de iniciação científica.

6. Continuar a ampliação física e atualização do acervo da biblioteca e dos equipamentos de informática, de forma que se possibilite a proposta ideal de 02 horas/uso por aluno/dia.

7. Aumentar o número de docentes do curso de enfermagem.

A íntegra do relatório da Comissão e deste Parecer deverão ser encaminhados à Direção da Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto - FAMERP, salientando que as questões apontadas serão prioritariamente verificadas na próxima avaliação bienal.

São Paulo, 07 de janeiro de 2001

Cons. Flavio Fava de Moraes

                    Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Flávio Fava de Moraes, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona-Lopez e Vagner José Oliva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de março de 2001.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

               Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Francisco José Carbonari, votaram com restrições a conclusão, nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 25 de abril de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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DECLARAÇÃO  DE  VOTO

Voto com restrições.

As questões enumeradas na conclusão estariam mais apropriadamente redigidas na apreciação como acontecem em outros processos.

São Paulo, 25 de abril de 2001.

a) Cons. Arthur Fonseca Filho

a) Cons. Francisco José Carbonari
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